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Resumo: 
Este artigo tem como objetivo contribuir com o debate acerca do pensamento 
educacional brasileiro, considerando os pressupostos teórico-filosóficos da educação. 
Está embasado nas contribuições de autores modernos e contemporâneos que subsidiam 
concepções pedagógicas com ênfase na sociedade do conhecimento e da informação, 
conceituando-as e discorrendo-as à luz do esclarecimento filosófico, na perspectiva de 
Kant (1985) e aproximações com Adorno (1995). Tem como referência a “Pedagogia 
Histórico-crítica e luta de classes na educação escolar” (SAVIANI; DUARTE, 2012). Para 
cumprir tal objetivo, traz à baila discussões acerca da autonomia e emancipação 
humana na concepção de Ambrosini (2012), entre outros. Enfatiza, ainda, o potencial da 
tecnologia da informação e comunicação como elemento enriquecedor do trabalho 
educativo, partindo do processo de humanização do educando numa concepção mais 
crítica. Finaliza, tecendo considerações e apresentando resultado parcial teórico: que o 
uso instrumental das tecnologias na chamada sociedade da informação de forma 
acrítica é, ainda, uma realidade no meio institucional; e que esse mesmo uso é fruto de 
uma ideologia produzida no campo da reprodução ideológica do capitalismo.  
 
Palavras-chave: Tecnologias. Sociedade do conhecimento. Sociedade da Informação. 
Autonomia. Emancipação. 
  
Abstract: 
This article aims to contribute to the debate about Brazilian educational thinking, 
considering the theoretical-philosophical assumptions of education. It is based on the 
contributions of modern and contemporary authors who subsidize pedagogical 
conceptions with an emphasis on the society of knowledge and information, 
conceptualizing them and discussing them in the light of philosophical enlightenment, 
from Kant's perspective (1985) and approximations with Adorno (1995). It has as 
reference the "Historical-critical pedagogy and class struggle in school education" 
(SAVIANI; DUARTE, 2012). To achieve this objective, it brings to the fore discussions 
about autonomy and human emancipation in the conception of Ambrosini (2012), 
among others. It also emphasizes the potential of information and communication 
technology as an enriching element of educational work, starting from the process of 
humanization of the student in a more critical conception. It concludes by making 
considerations and presenting a partial theoretical result: that the instrumental use of 
technologies in the so-called information society in an uncritical way is still a reality in 
the institutional environment; and that this same use is the fruit of an ideology produced 
in the field of ideological reproduction of capitalism. 
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1. Introdução 
 

Utilizando-se de diferentes denominações que a sociedade passou a receber na Idade 
Moderna e também na contemporaneidade, este artigo aborda as relações entre sociedade 
do conhecimento, sociedade da informação e o uso vertiginoso da tecnologia da informação 
e comunicação, que é uma característica marcante, em todos os campos de atuação do 
homem. 

A partir da Idade Moderna, configura-se na maioria das sociedades um novo modo de 
produção: o capitalismo, e junto com ele um novo tipo de sociedade: a sociedade da 
tecnologia.  

Conhecido como Revolução Industrial, este processo é caracterizado pelo acelerado 
desenvolvimento tecnológico, fundamental para a implantação e consolidação da chamada 
sociedade do conhecimento que, devido à expansão das tecnologias da informação e 
comunicação, com uso da internet e rede, passou, igualmente, a ser chamada de sociedade 
da informação. 

Em nossa abordagem teórica, consideramos importante partir dos pressupostos 
teórico-filosóficos da educação, na chamada sociedade do conhecimento1, embasado nas 
concepções dos autores que contribuem com esse debate, particularmente Duarte (2008) e 
Mari (2014), com aproximação entre a sociedade do conhecimento e tecnologia da 
informação e comunicação, e sua expansão na contemporaneidade. 

Nesse sentido, o delineamento do trabalho aqui apresentado parte da seguinte 
questão: até que ponto a sociedade do conhecimento e da informação, ao trazer a evolução, 
traz também consigo submissão, exclusão social e alienação do sujeito? A nosso ver, 
compreender a lógica de como essa sociedade funciona parece ser de fundamental 
importância para o deslinde deste trabalho. 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa, com embasamento 
teórico em artigos de autores que fazem a discussão sobre a sociedade do conhecimento, no 
contexto da globalização, na perspectiva de Mari (2014) e Duarte (2001); nossa análise é 
feita buscando uma aproximação com o esclarecimento filosófico na concepção de Kant 
(1985) e emancipação do sujeito, na perspectiva de Adorno (1995) e Ambrosini (2012).  

Esta pesquisa toma também como referência a “Pedagogia Histórico-crítica e luta de 
classes na educação escolar” (SAVIANI; DUARTE, 2012), e aproximações com abordagens 
sobre autonomia e emancipação humana, conforme preceitua Ambrosini (2012), ao dizer 
que “a educação para emancipação deve ser primeiramente crítica” (p. 7). 

Outra tendência importante da sociedade do conhecimento, que faz parte das 
discussões do pensamento educacional brasileiro e que passa a ser discutida neste artigo 
devido à sua relevância neste contexto evolutivo, é a tecnologia da informação e 
comunicação e seu potencial como elemento enriquecedor do trabalho educativo, 
submetido a uma abordagem mais crítica. 

                                                 
1
 Em “algumas questões relativas à proposição ‘sociedade do conhecimento’”, Cezar Luiz de Mari (UFV) assinala 

que um dos slogans mais fortes após a década de 1990 se sintetizou na ideia de “sociedade do conhecimento”. 
Há uma polissemia ligada ao slogan sociedade do conhecimento em função da busca epistêmica dos teóricos 
liberais no intuito de apresentar saídas às crises de acumulação. Caso surjam outras variações terminológicas, 
faremos as devidas aproximações. 
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No século XXI, mais precisamente após os anos 1990, o conhecimento tornou-se 
significativo agente de produção, promovendo certo otimismo expresso nos diversos setores 
da atividade humana e, em especial, na educação, devido ao crescimento e expansão da 
tecnologia da informação e comunicação, que deu uma nova dinâmica à atividade humana 
no mundo globalizado. Essa ideia de que vivemos um período de revolução tecnológica é 
reforçado por Castells (1999), segundo o qual vivemos em outro paradigma: o da sociedade 
da informação.  

Todavia, este otimismo de que a tecnologia da informação e comunicação possui o 
poder de solucionar os obstáculos enfrentados pelo homem pode estar escondendo 
problemas de natureza econômica, política e social, quando esses recursos tecnológicos são 
usados de maneira apenas informacional e passam a ser instrumentos a serviço do mercado 
e agente que contribui com a desigualdade de classes. 

Os resultados são reflexões de caráter elucidativo, já que não se trata de dados 
empíricos, mas de análise documental de obras com fundamentação teórica, para 
embasamento de análises e comparações sobre o tema proposto. Não se pretende encerrar 
as discussões sobre o tema, mas fornecer subsídios para o debate aberto e fundamentado 
sobre questões teóricas tão presentes em nosso tempo. 
  
1.1 O conhecimento na concepção do esclarecimento filosófico  
 

No célebre texto de Immanuel Kant (1985), encontramos a clássica definição de 
esclarecimento (Aufklärung), como o processo de emancipação do homem frente à 
ignorância, ou seja, graças ao poder esclarecedor da razão, os homens poderiam se libertar 
do medo que os mistérios da natureza desconhecida neles infligia Kant (1985). Este conceito 
adotado por Kant é originário de um ideal de racionalidade proveniente da filosofia de 
Descartes, 1973, que discorreu sobre a autonomia humana frente à natureza e às 
superstições religiosas, em prol de um ideal de razão preparado para produzir conhecimento 
e para submeter a realidade às leis do próprio pensamento.  

Nesse entendimento, “esclarecer”, na modernidade, configura-se tanto por afastar 
os homens do medo do desconhecido quanto por dar a eles a condição de senhores capazes 
de dominar as forças ameaçadoras. Essa capacidade de usar livremente a razão, nessa 
concepção, conduz o indivíduo à sua emancipação. 

 
Esclarecimento (Aufklärung) é a saída do homem de sua menoridade, da qual ele 
próprio é culpado. A menoridade é a incapacidade de fazer uso de seu 
entendimento sem a direção de outro indivíduo. O homem é o próprio culpado 
dessa menoridade se a causa dela não se encontra na falta de entendimento, mas 
na falta de decisão e coragem de servir-se de si mesmo sem a direção de outrem 
(KANT, 1985, p. 100).  

 
Trata-se, segundo Kant, de um estágio de superação daquilo que ele chama de 

“condição de vexatória menoridade” a que está submetido o homem, e que numa 
perspectiva ontológica, tal superação ocorre pelo esclarecimento; este traz autonomia para 
os homens frente à natureza e às superstições, submetendo-as às leis do próprio 
pensamento para tornar-se sujeito de si, pelo uso da razão; para isso, o indivíduo precisa ser 
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livre para fazer uso público da razão em todas as questões pertinentes à sua formação. Essa 
conquista se dá por meio da educação Kant (1985). 

Na concepção kantiana, “a razão não percebe senão aquilo que ela mesma produz, 
segundo o seu próprio projeto” (KANT, 1985, p. 111), isto é, o sujeito no ato de conhecer, 
coloca no objeto elementos, a priori, nele contidos.  

Elevar o homem ao seu grau máximo de perfeição pode ser uma das atribuições da 
educação, para que o homem, mediante seu trabalho, saia do “estado de máxima rudeza em 
direção à máxima destreza e à perfeição do modo de pensar e, por conseguinte, à 
felicidade” (KANT, 1985, p. 113). 

Nesse sentido, consideramos que é tarefa das gerações passadas prepararem as 
gerações futuras para:  

 
[...] um degrau a partir do qual elas possam elevar mais o edifício que a natureza 
tem como propósito, e que somente as gerações posteriores devem ter a felicidade 
de habitar a obra que uma longa linhagem de antepassados (certamente sem esse 
propósito) edificou, sem mesmo poder participar da felicidade que preparou 
(KANT, 1985, p.113). 

 
Há aqui uma aproximação entre Kant e Adorno, mostrando os pontos de interseção 

entre as teorias pedagógicas destes dois filósofos, verificando de que modo ambas se 
articulam para a constituição de uma educação emancipatória, que leva à autonomia do 
sujeito, por meio da razão crítica. As concepções empreendidas por Kant (1985) constituem 
o cerne da reflexão educacional, percebidas, igualmente, nas propostas de Adorno (1995) 
acerca da educação. 

Segundo (ADORNO, 1995, p. 141), a educação seria a responsável pela “produção de 
uma consciência verdadeira”. Para esse autor, só podemos pensar uma educação para a 
emancipação – e dessa forma ela seria também um processo de esclarecimento em busca 
permanente de superação da ideologia - desenvolvendo a capacidade de os indivíduos 
realizarem experiências, as quais são pressupostos para os mesmos se tornarem autônomos. 
A emancipação “precisa ser inserida no pensamento e também na prática educacional” (p. 
143). 

A perspectiva teórico-filosófica de Adorno nos faz vislumbrar mecanismos de  
resistência às barbáries presentes na sociedade, visto que “a educação para a experiência é 
idêntica à educação para a emancipação” (ADORNO, 1995, p. 151).  

Acerca do assunto, (AMBROSINI, 2012, p, 2) afirma que “nem sempre se 
compreende ou se deseja compreender seu real significado”.  

De acordo com esse autor, para o entendimento deste conceito é importante partir 
de uma fundamentação filosófica, para que apreendamos o sentido radical da palavra 
emancipação. 
 

A pertinência desta abordagem reside na necessidade de resgatar uma concepção 
de educação que ultrapasse o simples ensino de competências, o saber fazer, que 
seja mais do que somente incluir as pessoas em uma sociedade cada vez mais 
desigual, através de uma educação precária que serve ao mercado de trabalho, 
numa palavra, é mister reconstruir o sentido de uma educação emancipatória 
(AMBROSINI, 2012, p. 2). 
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Na concepção do autor, ao assumir uma proposta emancipatória, a visão de 
emancipação humana poderá servir de base para a prática pedagógica; segundo ele, a 
construção do conceito de emancipação humana pode, porém, ter outras configurações 
teóricas e por isso essa é uma ideia que por não está fechada poderá ser constantemente 
reelaborada. 

Acerca deste assunto, não podemos deixar de mencionar neste item as reflexões de 
Marx sobre a emancipação humana, pois são elas que trazem à tona os elementos sociais e 
políticos que faltou em Kant, cuja preocupação era fundamentar um sujeito autônomo afeito 
a partir de princípios racionais. 

Para Marx, a emancipação política do homem não é direta, ela é mediada pelo 
Estado. Segundo ele, o Estado é livre, mas o homem não. A emancipação política significa a 
redução das particularidades que compõem a vida humana. “A emancipação política da 
religião não é a emancipação integral, sem contradições, da religião, porque a emancipação 
política não constitui a forma plena, livre de contradições, da emancipação humana” (MARX, 
2006, p. 20). 

Segundo Marx, a emancipação humana é alcançada experimentando o  
enfrentamento que são próprios da vida, no trabalho e nas suas relações individuais, se tiver 
tornado-se um ser genérico.  

 
A emancipação política é a redução do homem, por um lado, a membro da 
sociedade civil, indivíduo independente e egoísta e, por outro, a cidadão, a pessoa 
moral. Só será plena a emancipação humana quando o homem real e individual 
tiver em si o cidadão abstrato; quando como homem individual, na sua vida 
empírica, no trabalho e nas suas relações individuais, se tiver tornado um ser 
genérico (MARX, 2006, p. 37).  

  

Vemos, assim, o esforço de Marx para compreender como as estruturas sócio-
políticas a partir do desenvolvimento das relações capitalistas de produção e do exercício da 
dominação social e da hegemonia política; depreendemos, daí que, além de não conduzirem 
as pessoas à realização plena do projeto de emancipação humana, levam-nas facilmente ao 
processo de alienação.  

  
1.2 Conhecimento e educação na Sociedade da Informação  

 
Ao abordarmos este tema, é oportuno, inicialmente, fazermos uma distinção entre 

informação e conhecimento, pois segundo Foray (2000), informação e conhecimento não 
são sinônimos; ou seja, obter informação não significa construir conhecimento. 

O autor distingue conhecimento de informação alertando-nos para os importantes 
problemas que uma sociedade baseada no conhecimento enfrenta. Segundo ele, o 
“conhecimento possui algo a mais que a informação, pois remete à capacidade do ser 
humano engendrar, extrapolar e inferir novos conhecimentos de informações já adquiridas”. 
Conhecimento é, pois, capacidade de aprendizagem e capacidade cognitiva. Já a informação 
é definida como “um conjunto de dados formatados e estruturados, de certa maneira 
inertes ou inativos, incapazes de engendrar por elas mesmas, novas informações” (FORAY, 
2000, p. 9).  
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A ideia subjacente ao conceito de Sociedade da Informação é a de uma sociedade 
inserida num processo de mudança constante, fruto dos avanços na ciência e na tecnologia. 
Cumpre-nos, então, discorrermos aqui sobre a educação na sociedade do conhecimento e 
da informação, com ênfase no uso da tecnologia da informação e comunicação, temática 
hoje afinada com o pensamento educacional brasileiro, no contexto dessa nova sociedade. 
Tal abordagem é aqui feita na concepção de Mari (2014) e Castells (2002). 

Muitas são as terminologias que foram surgindo ao longo do tempo para nominar a 
sociedade. Após a chegada da indústria e das técnicas, já está universalizada a chamada 
sociedade da informação, com o uso de rede e com o paradigma das tecnologias de 
informação e comunicação. Fiel ao propósito deste artigo, contextualizamos o termo 
sociedade da informação com a sociedade do conhecimento, tendo em vista que os mesmos 
estão dentro do mesmo contexto e ambos estão ligados à expansão do capitalismo na 
contemporaneidade, atraído pelo emprego de novas tecnologias. 

O termo sociedade da informação passou a ser um slogan, cujo conceito é o de uma 
sociedade que passa por um processo de mudanças constantes, em decorrência dos avanços 
no campo da ciência e da tecnologia.  

É neste cenário que Castells (2002), dentre outros, apregoa o surgimento dessa nova 
sociedade; trata-se de um novo paradigma: o da informação, constituindo-se na 
transformação da cultura, da socialização, da forma de compreender e interagir no mundo. 
Há uma reorganização de significados e de integração em redes, em nível global, 
apresentando elementos universalizantes: política, economia, cultura, linguagem, sons, 
imagens, etc., elementos que estão “[...] moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo 
moldado por ela.” (CASTELLS, 2002, p. 22). 

No surgimento dessa nova sociedade, o uso da internet é elemento facilitador para 
a interação nos vários aspectos da vida social, especialmente na educação, alterando-os 
significativamente. Mas é importante atentar para o alerta de Manuel de Castells, com a 
afirmação de que a internet não é o elemento catalizador destes processos, mas sim 
apropriado por eles. [...] “a Internet é um instrumento que desenvolve, mas que não muda 
comportamentos; ao contrário, os comportamentos aproximam-se da Internet, amplificam-
se e potencializam-se a partir do que são” (CASTELLS, 2002, p. 273). Nesse sentido, é correto 
dizer que são os indivíduos que mudam a internet e não ela que os modificam.  

Essa discussão é também feita por Mari (2014), na formulação da seguinte questão: 
“como compreender a relação entre conhecimento, informação e desenvolvimento a partir 
da introdução das mudanças técnicas após a II Guerra Mundial”? (p. 84). Ele mesmo 
prossegue, asseverando que o conhecimento não pode estar reduzido aos fluxos de fatos, 
mas deve ser construído a partir das relações sociais, como vemos nesta citação: 

 
O conhecimento é uma produção social cuja natureza não pode ser descolada da 
totalidade dessas relações. Desse modo, o conhecimento escapa à armadilha 
positivista, porque não busca nem princípios nem axiomas fundantes, mas se atém 
à história nas suas mais complexas mediações e dimensões sociais (MARI, 2014, p. 
85). 

 
Portanto, nessa relação, existe uma aproximação entre conhecimento e 

desenvolvimento tecnológico; conhecimento, informação e desenvolvimento são processos 
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de apropriação nas relações contraditórias que o homem e a história produzem em relações 
de classes. 

Nesse sentido, Mari (2014) declara que a possibilidade de aproximação entre 
conhecimento e tecnologia foi possível pelo fato de “historicamente a ciência, como forma 
de elevação da produtividade do trabalho social e articulada com as tecnologias da 
informação, potencializaram o conhecimento no seu uso intensivo de competitividade” (p. 
85).  

Conhecimento e tecnologia da informação são elaborações que proclamam uma 
nova sociedade, vivendo um novo tempo, que Castells (1999) classifica como período de 
revolução tecnológica, conceito este coeso com o pensamento de Mari (2014), que também 
defende a ideia de que “vivenciamos novo paradigma: o da sociedade da informação” (p. 
86). 

Consoante à ideia das ilusões de que falou Duarte (2008), inferimos que as 
concepções da chamada sociedade da informação podem também trazer consigo essas 
crenças, pois: 

 
O desenvolvimento das tecnologias atuais, especialmente as da informação e 
comunicação, junto ao ideário de governos, organismos internacionais e 
intelectuais, implica força argumentativa para fundamentar a tese do 
desenvolvimento dos países. Ao materializar-se na cultura da imagem e do 
simulacro, esta argumentação, porém, revela-se como mais um mecanismo de 
aprofundamento das desigualdades e do controle do conhecimento (MARI, 2014, 
p. 86).  
 

Isso consuma a ideia de que o conhecimento, no contexto pós-industrial e 
informacional, na perspectiva desses dois autores, insere-se na dimensão produtiva de 
mercado e, dessa forma, o slogan sociedade da informação rompe com a tradição de 
conhecimento como formação omnilateral2 situando-a no campo técnico materializado em 
perspectivas de produção e reprodução de um mercado de serviços educacionais (MARI, 
2014).  

De acordo com Castells (2002), a base material desta nova sociedade, denominada 
também de sociedade pós-industrial, aponta marcantes características, que devido ao limite 
de abordagem, não discorremos sobre elas, apenas as mencionamos: a informação é a sua 
matéria-prima; capacidade de penetração dos efeitos das novas tecnologias; flexibilidade e, 
por fim, convergência de tecnologias específicas para um sistema altamente integrado. 

Em outra obra, no contexto do informacionismo, Castells (1999) afirma que, ao 
assumirem um papel de destaque nessa nova sociedade, as tecnologias permitem o 
entendimento de uma nova estrutura social: a sociedade em rede, tendo como 
consequência a existência de uma nova economia, na qual a tecnologia da informação 
passou a ser para as pessoas uma ferramenta indispensável à veiculação da informação na 
sociedade do conhecimento, razão por que afirma que “a geração, processamento e 

                                                 
2
O conceito de omnilateralidade se refere a uma formação humana oposta à formação unilateral provocada 

pelo trabalho alienado, pela divisão social do trabalho, pela reificação, pelas relações burguesas estranhadas, 
enfim. A formação omnilateral em Marx apresenta-se como uma das categorias que destaca o trabalho 
enquanto princípio educativo, pois propõe a união de ensino e trabalho (MARX, 2006). 
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transmissão de informação tornam-se a principal fonte de produtividade e poder” 
(CASTELLS, 1999, p. 21). 

Isso significa que estamos inseridos numa sociedade de mercado, na qual a 
tecnologia da informação é fator preponderante em todos os setores de atividade. Trata-se 
de uma economia informacional globalizada, tendo a competitividade como outra marca 
hegemônica nesse mercado. Portanto, a produtividade é a fonte da riqueza das nações e a 
tecnologia pode ser fator que mais contribui para isso.  

Entretanto, Castells (1999) afirma que embora a economia informacional afete o 
mundo inteiro, a maior parte das pessoas ainda não trabalha para a economia informacional 
global nem consome seus produtos. A lógica social e econômica nos setores marginais 
baseia-se em mecanismos diferentes dos da economia informacional. Isso requer um olhar 
crítico acerca da expansão da TIC na contemporaneidade e do uso dela, particularmente nas 
instituições de ensino.  

Compreendemos, assim, a lógica das novas relações sociais e de classes, como na 
tradição marxista, que diz respeito a quem são os produtores e quem se apropria dos 
produtos de seu trabalho. Na perspectiva marxista, podemos aplicar a mesma lógica ao uso 
das tecnologias da informação e comunicação, materializado na mercadoria, que é a 
substância do valor de troca; é trabalho executado dentro do tempo de trabalho 
socialmente necessário. Para Marx (2006), “o trabalho de qualquer indivíduo, enquanto se 
apresente em valores de troca, possui este caráter social de igualdade, e só se apresenta no 
valor de troca enquanto se relacione como igual com o trabalho de todos os outros 
indivíduos” (p.45). 

Essa igualdade social acerca dos diferentes usos das tecnologias na sociedade 
informacional nos permite fazer esse questionamento, pois os processos de exclusão social 
ainda afetam aqueles que estão em verdadeira situação de desvantagem, tanto na 
acessibilidade quanto na visão que se adquire acerca das diferentes formas de uso, nas 
instituições e ambientes virtuais, onde experimentamos um aprendizado multifacetado, 
composto por diferentes culturas, valores e projetos. A esse respeito, Castells (1999) afirma 
que “O espírito do informacionalismo é a cultura da desconstrução criativa, acelerada pela 
velocidade dos circuitos optoeletrônicos que passam seus sinais” (p. 217).  

Todas essas questões envolvendo usos das tecnologias, especialmente nas 
instituições de ensino e ligadas a processos de exclusão social, devem ser priorizadas nas 
pautas de discussões sobre educação hoje.  

Os desafios que estão postos para professores são compreender e abraçar o projeto 
de formar as gerações futuras, que é o projeto de formação para a emancipação humana 
por excelência, projeto este que, de certa forma, é tratado nas abordagens das concepções 
pedagógicas na chamada Sociedade do Conhecimento. 

  
2. Concepções pedagógicas na sociedade do conhecimento  
  

O foco deste item é fazermos algumas considerações acerca das concepções 
pedagógicas na perspectiva de Duarte (2008), pelo viés da pedagogia do “aprender a 
aprender” relacionada às ilusões discorridas por esse autor na chamada sociedade do 
conhecimento. O autor afirma que tais ilusões estão relacionadas diretamente com a 
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pedagogia do “aprender a aprender”, relação esta que requer uma compreensão da essência 
dessa pedagogia. 

Duarte (2008) explica que tais princípios estabelecem uma hierarquia valorativa, a 
ponto de que o aprender sozinho, nessa perspectiva, sobrepõe-se à aprendizagem que 
resulta dos conhecimentos transmitidos pelo professor, exemplificando:  

 
Nessa perspectiva, aprender sozinho contribuiria para o aumento da autonomia do 
indivíduo, enquanto que aprender como resultado de um processo de transmissão 
por outra pessoa seria algo que não produziria a autonomia e, ao contrário, muitas 
vezes até seria um obstáculo para a mesma (DUARTE, 2001, p. 3). 

 
Todavia, contrariando esse princípio valorativo, Duarte (2008) contesta essa 

concepção pedagógico-educacional, afirmando que é possível lutar por uma educação que 
potencialize a autonomia intelectual3 mediante a transmissão do conhecimento socialmente 
existente, ou seja, o método não deve ser mais importante do que o conhecimento já 
produzido socialmente.  

O mesmo autor define sociedade do conhecimento como uma ideologia capitalista 
que cumpre sua função na reprodução do capitalismo na contemporaneidade, buscando 
enfraquecer cada vez mais as críticas a essa formação societária (DUARTE, 2008, p.12). 

Para isso, em sua obra “Sociedade do Conhecimento ou Sociedade das Ilusões: 
quatro ensaios crítico-dialéticos em filosofia da educação” (DUARTE, 2008), o autor 
apresenta as cinco ilusões, que em razão da limitação da abordagem, não serão aqui 
discorridas. 

A visão crítica do autor nos mostra que, diferentemente da educação tradicional, aos 
educadores cabe conhecer a realidade social, a fim de saber melhor quais competências a 
realidade social está exigindo dos indivíduos, sabendo, primeiramente, explicitar que “essa 
sociedade é, por si mesma, uma ilusão que cumpre determinada função ideológica na 
sociedade capitalista contemporânea” (DUARTE, 2008, p. 12). E prossegue explicando que, 
se uma ilusão exerce um papel na reprodução ideológica de uma sociedade, a mesma não 
deve ser ignorada, como algo sem importância por aqueles que lutam pela superação dessa 
sociedade, pois tais ilusões desempenham um papel na reprodução ideológica dessa 
sociedade. 

O autor afirma que conhecer isso, ajuda-nos a criar formas de intervenção coletiva e 
organizada na sociedade regida pelo capital, explicando, também, qual seria a função 
ideológica desempenhada pela crença na assim chamada sociedade do conhecimento. 

 
Seria justamente a de enfraquecer as críticas radicais ao capitalismo e enfraquecer 
a luta por uma revolução que leve a uma superação radical do capitalismo, gerando 
a crença de que essa luta teria sido superada pela preocupação com outras 
questões “mais atuais”, tais como a questão da ética na política e na vida cotidiana 
pela defesa dos direitos do cidadão e do consumidor, pela consciência ecológica, 
pelo respeito às diferenças sexuais, étnicas ou de qualquer outra natureza 
(DUARTE, 2008, p. 14). 

                                                 
3A autonomia intelectual caracteriza-se, na obra piagetiana, pela articulação de três conceitos axiais, que 
são: estrutura, gênese e equilibração (sic). Ser autônomo moralmente significa poder analisar criticamente a 
obrigatoriedade das normas (PIAGET, 1994).  
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Consideramos, também, que embora a expressão “sociedade do conhecimento” seja 

usada com regularidade, esse conceito e suas implicações parecem não estar bem claros 
àqueles que estudam sobre o assunto, até porque não são muitos os textos que discutem 
sobre o mesmo. 

Dentre os autores que discutem sobre o tema, Pretto (2002) e Ferretti (2008), entre 
outros, optamos pelo entendimento de Duarte (2008), Mari (2014) e Ambrosini (2012), pelo 
fato de nos fornecer maior embasamento teórico acerca do tema aqui delineado.  

Ademais, os mesmos não expressam a crença de que vivemos em uma sociedade do 
conhecimento, de forma passiva e ilusória, mas questionam o aspecto problemático desse 
conceito, já que a distribuição do conhecimento de maneira desigual é comum em nossa 
sociedade, que é uma sociedade de classes. Segundo eles, a análise desse conceito deve 
considerar os processos de exclusão social e distribuição desigual dos bens materiais e do 
conhecimento, como se lê em Masson e Mainardes (2011). 

É nesse viés de entendimento que Duarte (2008) considera que a sociedade do 
conhecimento como ideologia produzida pelo capitalismo, apresenta as ilusões mencionadas 
acima, mencionando a necessidade de apresentar uma análise mais detalhada e 
fundamentada, tanto em termos teóricos quanto em dados empíricos, no intuito de 
justificar sua afirmação.  

De acordo com esse autor, precisamos estar atentos para não cair na cilada de 
acreditar que o combate às ilusões, por si só, tem o poder de transformar a realidade que 
produz tais ilusões. E menciona os pressupostos da pedagogia do “aprender a aprender”, 
mediante a qual a aprendizagem do indivíduo por si mesmo tem mais valor que a 
aprendizagem por meio da transmissão por outras pessoas; daí o porquê do autor enfatizar 
os aspectos ilusórios (ideológicos) contidos nesses referenciais, alertando para a adesão 
intelectual no campo dessas novas concepções educacionais.  

Para fazer uma abordagem esclarecedora, Duarte (2008) focaliza quatro 
posicionamentos valorativos, presentes no lema “aprender a aprender”. O primeiro deles 
está assim formulado: “são mais desejáveis as aprendizagens que o indivíduo realiza por si 
mesmo, nas quais está ausente a transmissão por outros indivíduos, de conhecimentos e 
experiências”; no segundo posicionamento consta que “é mais importante o aluno 
desenvolver um método de aquisição, elaboração, descoberta, construção de 
conhecimentos, que esse aluno aprender os conhecimentos que foram descobertos e 
elaborados por outras pessoas”; o terceiro, “que a atividade do aluno, para ser 
verdadeiramente educativa, deve ser impulsionada e dirigida pelos interesses e 
necessidades da própria criança”; e, por último, o quarto posicionamento valorativo 
considera que “a educação deve preparar os indivíduos para acompanharem a sociedade em 
acelerado processo de mudança” (DUARTE, 2008, p. 10). 

Em conformidade com o pensamento do autor, entendemos que a educação escolar 
deve desenvolver no indivíduo a capacidade de buscar por si mesmo a autonomia 
intelectual, a liberdade de pensamento e de expressão e, por conseguinte, a emancipação 
do sujeito, não permitindo que o método se sobreponha ao conhecimento histórico, 
socialmente produzido e transmitido pelo professor. 
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3. Considerações finais 

 
Este artigo teve como propósito apresentar contribuições para o debate acerca da 

sociedade do conhecimento, considerando os pressupostos teórico-filosóficos de uma 
educação emancipatória, embasados nas contribuições de Kant, Adorno e Ambrosini, 
tomando também como referência a “Pedagogia Histórico-crítica e luta de classes na 
educação escolar” (SAVIANI; DUARTE, 2012). 

Em Ambrosini (2012) vimos que o entendimento do conceito de emancipação 
humana necessita partir de uma fundamentação filosófica, buscando seu sentido radical, 
uma visão que poderá servir de base para a prática pedagógica; em Kant (1985) edifica-se a 
ideia de esclarecimento ou emancipação enquanto superação da menoridade através do uso 
público da razão; já Adorno (1995) trata acera da emancipação e sua importância para a 
educação numa concepção crítica da sociedade industrial, propondo a superação da 
concepção idealista e individualista de emancipação. 

Os três autores contribuem para a um sentido coletivo e político da emancipação do 
homem, validando, assim, a visão de uma educação que seja capaz de formar o ser humano 
para sua humanidade plena. Finalizamos essa abordagem com as ideias de Marx (2006), 
trazendo a emancipação com um sentido político-social, vislumbrando a transformação das 
estruturas da sociedade através de organização social do proletariado. 

Por último, apresentamos algumas considerações acerca das concepções 
pedagógicas na perspectiva de Duarte (2008) e abordagens acerca da pedagogia do 
“aprender a aprender” relacionada às ilusões discorridas por esse autor na chamada 
sociedade do conhecimento. 
Cumpre-nos esclarecer que reconhecemos as limitações das abordagens feitas neste artigo, 
até porque a abrangência do assunto gera a necessidade de apresentar uma análise teórica, 
ou com dados empíricos mais detalhados, de forma a justificar nossas afirmações. Todavia, 
foi possível perceber que a sociedade do conhecimento e da informação está colaborando 
ativamente com a evolução em todos os campos, mas, na atual conjuntura, podem estar a 
serviço da alienação do sujeito e da exclusão social.    
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